
Elogios    Nunca    É OaBsanst

“É como fazer um MBA e terapia, tudo em um só livro.”
— James Clear,  autor  best-seller  do New York  Times  com Hábitos 

Atômicos

“Um tema de enorme importância, escrito por alguém com experiência 
em primeira mão. Todo mundo deveria ler.”

— Morgan Housel, autor best-seller do New York Times com A Psicologia 
do Dinheiro

“Uma história  extremamente franca e  pessoal  de  um grande jovem 
investidor e dos aprendizados obtidos com seus sucessos e fracassos até hoje. 
Li de uma vez só e adorei. Leitura obrigatória.”

— Bill Ackman, CEO da Pershing Square Capital Management

“Nunca É O Bastante é um lembrete envolvente sobre o que realmente vale 
a pena desejar e sobre ter cuidado com o que se deseja.”
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— Shane Parrish, autor best-seller do New York Times com o livro 
Pensamento Eficaz e fundador da Farnam Street

“Uma história empolgante e única. Um cara humilde sai do zero e chega 
a bilionário, com um Dnal surpreendente. As escolhas que faz ao longo do 
caminho despertam inveja ou repulsa e fazem reyetir sobre o que você faria 
se isso acontecesse com você.”

— Derek Sivers, autor de Anything You Want e fundador da Cw BabW

“Nunca É O Bastante talvez seja o melhor livro que já li sobre ganhar 
muito dinheiro — o dilema de querer sempre mais, mesmo sabendo que 
isso não trará mais felicidade, e de ver isso gerar comportamentos tão 
inúteis e absurdos. Andrek ôilIinson saiu dessa esteira hedZnica para nos 
oferecer um relato em primeira pessoa de sua experiência singular como 
empreendedor e investidor. Ele é de uma honestidade impressionante sobre 
o assunto com o qual os ricos têm mais diDculdade de serem honestos.”

— Jacob Weisberg, autor e cofundador da PushIin (ndustries

“Um olhar cru e sem Dltros sobre o lado sombrio do empreendedorismo, 
Nunca É O Bastante tira o brilho para revelar a realidade dura. Leitura 
essencial  para  quem  busca  a  verdade  nua  e  crua  sobre  a  jornada 
empreendedora.”

— Sophia Amoruso, autora best-seller do New York Times com Girlboss, 
investidora e empreendedora

“Andrek  é  o  que  acontece  quando  um  bilionário  encontra  o  ?en 
Budismo. Se você quer dinheiro, mas também felicidade )quem não querçõ, 
leia tudo o que ele escreve. Mas, se fosse você, comeíaria por Nunca É O 
Bastante.”
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— Codie Sanchez, fundadora da Contrarian ThinIing

“O que torna Nunca É O Bastante tão envolvente é a franqueza extrema 
com que Andrek descreve sua notável trajetória empreendedora repleta 
de diDculdades. Com todas as imperfeií:es, ele conta exatamente como 
aconteceu. O valor das lií:es é incalculável.”

— Mohnish Pabrai, empresário, investidor e Dlantropo

“Andrek ôilIinson conta uma história real incrNvelR um nZmade digital 
de alta tecnologia cruza o caminho com o mundo de Horman EocIkell, 
ôarren BuFett, Charlie Munger e BerIshire GathakaW. Leitura obrigatória 
tanto para investidores de valor tradicionais quanto para nZmades digitais de 
alta tecnologia.”

— Guy Spier, investidor e autor de The Education of a Value Investor

“Os melhores e mais transformadores livros de negócios são escritos 
por pessoas que passaram décadas construindo grandes empresas de forma 
discreta e que, após anos de insistência de outros, Dnalmente cedem e contam 
suas histórias. Esse é Andrek — e este é o livro.”

— Sam Parr, coapresentador do podcast MW First Million

“Andrek ôilIinson é — sem dúvida — um dos grandes fundadores de 
nossa época. Este livro oferece uma visão excelente sobre sua vida e seu 
trabalho.”

— David Senra, apresentador do podcast Founders
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Para meus meninos. Espero que isso ajude vocês a me entender.
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É bom aprender com os próprios erros. Melhor ainda é aprender com os 
erros dos outros.

— Charlie Munger
1924–2023
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Joseph Heller e eu estávamos em uma festa oferecida por um bilionário em 
Shelter Island.

Eu disse: “Joe, como você se sente sabendo que nosso anãtrigo, só ontem, 
pode ter ?anhado mais dinheiro do que o seu romance Ardil-22 rendeu em 
toda a sua história”T

E Joe respondeu: “Oenho al?o que ele nunca poderá ter.T
E eu per?untei: “A que poderia ser isso, Joe”T
E Joe disse: “z certe4a de que tenho o suãciente.T
— Kurt Vonnegut
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Capítulo   

1QUA L É OSQ ENÚSMÉR

Eram 5 da manhã. Eu me sentei na cama num pulo, sorrindo de orelha a 
orelha.

Era o dia mais importante da minha vida. Um dia que eu esperava havia 
mais de uma década. Um dia daqueles de se beliscar para ter certeza de que é 
real. Um dia em que nada poderia dar errado.

Tomei um banho rápido, me vesti e saí de mansinho de casa para não 
acordar meus dois Olhos pequenos. ú Snico som no breu da manhã era o 
motor em marcha lenta do VU- que me esperava no Om da entrada de casa, 
e o cliqueçcliqueçclique da minha mala rolando pelo calfamento de pedra.

Eu estava  euógrico  quando o  motorista  pe2ou a  saída  6—  rumo ao 
aeroporto C e provavelmente continuaria assim se não tivesse olhado para 
o celular para checar meus eçmails. Entre centenas de mensa2ens de GEús, 
banqueiros e advo2ados que eu empre2ava, havia um Snico e simples Aoo2le 
:lert com meu nome“ w:ndreW kil”insonx.

Gliquei no alerta e, ao abrir o arti2o no nave2ador, vi no título, ao lado do 
meu nome, uma palavra que nunca tinha sido atribuída a mim antes.

Era uma palavra que me dei3ava nauseado e euógrico ao mesmo tempo.
Uma palavra que sg poderia ser atribuída a cerca de N mil pessoas no 

planeta. Um termo que poderia render uma condecorafão da rainha ou um 
encontro com uma celebridade C ou, talvez, inspirar um protesto óurioso 
na porta da sua casa.
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Uma palavra que poderia ser usada como elo2io ou como insulto mordaz, 
dependendo do ambiente. jue dominava o noticiário da noite, os corredores 
do Gon2resso, trolls no TWitter e que saía carre2ada de veneno ou admirafão 
da boca de quase todo mundo que a pronunciava.

: palavra que aparecia ao lado do meu nome era bilionário.
Eu me senti e3posto. Gomo se estivesse no meio de uma multidão e al2uém 

tivesse Po2ado um balde de tinta vermelha sobre mim, e a2ora todos me 
olhassem, se per2untando quem eu era e o que tinha óeito para merecer isso.

0oucos anos antes, no início dos meus 6M e poucos anos, eu Pá tinha sentido 
al2o parecido quando me rotularam com outro título, menos intenso C 
milionário. 7as, aparentemente, eu tinha ultrapassado esse nSmero umas 
B5M vezes e, de acordo com a matemática descuidada de um Pornalista, aquele 
wmx a2ora era um wbx.

w:ndreW kil”inson, ?ilionário.x
: órase martelava na minha cabefa como uma bolinha solta dentro de uma 

lata, enquanto eu descia do VU- e embarcava no Pato que me a2uardava 
C um ?ombardier Ghallen2er —M5, com assentos de couro be2e macio e 
acabamentos de madeira requintados. Uma pequena sala de estar no céu.

C E aí, como vaià C per2untou meu sgcio, Ghris, quando me Po2uei no 
assento … órente dele. C :nimadoà Estressadoà :pavoradoà

C Estou bem C respondi, óorfando um sorriso.
C Tudo certo mesmoà C ele  insistiu,  percebendo que al2o estava 

estranho.
C Um pouco perturbado com o óato de terem me chamado de bilionário 

na internet.
C :h, vaiJ C disse ele, sorrindo. C Éá te chamaram de coisa pior.
Iimos enquanto o avião ta3iava pela pista.
Da realidade, eu ainda não era bilionário. 7as estava perto. Eu sentia o 

sopro quente da palavra na minha nuca. Dão era mais uma questão de se, 
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e sim de quando. E, claro, eu queria que ela me alcanfasse. jueria 2anhar a 
medalha de ouro olímpica dos ne2gcios C sePa lá o que isso si2niOcasse.

Enquanto decolávamos, olhei para a costa de -ancouver Lsland lá embai3o. 
0ontinhos de 2ente andando, dois caiaques 4utuando no mar 2elado como 
mostarda e ”etchup, um ciclista pedalando … beira dêá2ua entre abetos 
:mabilis e chouposçne2ros. Re cima, todos parecemos pontinhos, cruzando 
a Terra e tentando óazer al2o Snico“ escrever uma pefa, abrir um ne2gcio, ter 
uma óamília.

: 6 mil, N mil, 1 mil pés de altitude, ima2inei no que aquelas pessoas na 
beira da ilha estariam pensando. Talvez al2umas se preocupassem com uma 
promofão no trabalho, com o prg3imo de2rau da escada. úutras estivessem 
obcecadas por comprar uma casa maior e melhor. úutras, óazendo as contas 
do caóé que possuíam, torcendo para aumentar os lucros naquele ano.

E me per2untei se al2uma delas era realmente óeliz.
Do óundo, eu sabia que eu não era C mesmo com todo o dinheiro que 

tinha.
Eu tinha notado um padrão, ao lon2o dos anos, nas rodas de ne2gcios“ 

sempre sur2ia a per2unta C wjual é o seu nSmeroàx C, ou sePa, quanto vocõ 
precisaria ter na conta para sentir que tinha wo suOcientex. Era uma per2unta 
espalhaóatosa, sem dSvida, mas óascinante. 0orque todo mundo C e quero 
dizer todo mundo, não importando a posifão na hierarquia do sucesso C 
respondia praticamente a mesma coisa“ Ocaria óeliz se pudesse wdobrarx o que 
Pá tinha. juem tinha 5MM mil queria ô milhão. juem tinha ô milhão queria 6. 
juem tinha 6 queria 1. E assim por diante, até che2ar aos que valiam dezenas 
de milhÇes e queriam apenas mais um zero no Onal.

Eu não era dióerente. Resde que me lembrava, sonhava em ser chamado 
de bilionário. Dão havia uma razão nobre para querer esse título. Eu queria 
Ocar rico por instinto animal. 0orque eu lembrava muito bem como era 
estar quebrado. ú ng no estÃma2o ao tentar pa2ar um caóé no cartão, 
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murmurando para mim mesmo, rezando para não ouvir aquele bipe a2udo 
da ver2onha C TI:DV:!yú DEA:R:F C, o que aconteceu mais vezes 
do que eu 2ostaria de lembrar.

Eu tinha pavor de não ter o suOciente. :quela sensafão queimava no 
estÃma2o como uma Slcera, me óazendo ran2er os dentes. E, por muito 
tempo, eu não soube como óazõçla parar. Era uma corrente de ansiedade 
constante dentro de mim.

: primeira vez que esse peso diminuiu não óoi 2rafas a terapia ou remédio, 
mas sim a umas óérias de verão com a óamília em Vavar9 Lsland, uma ilha 
remota na costa de -ancouver. : ilha não tinha carros nem eletricidade e, 
quando se che2ava de barco, os visitantes precisavam carre2ar as prgprias 
malas por trilhas ín2remes e sinuosas até o hotel ou a cabana. Kembroçme 
nitidamente de observar uma óamília de cinco pessoas se arrastando com suas 
malas por um caminho de terra, oóe2antes, até que o pai parou para descansar. 
8oi aí que tive uma ideia. Ieuni meus irmãos mais novos e nossos primos e 
disse que pa2aria cinco balas para cada mala carre2ada.

Repois, Oquei no píer, a2uardando a che2ada dos novos barcos, e oóerecia 
meu discurso de vendas aos viaPantes e3austos“

C jue tal aproveitar uma caminhada tranquila enquanto ngs carre2amos 
suas malasà Kevamos do píer até a porta por dez dglares.

Gomo sherpas ao nível do mar, carre2ávamos tudo e cruzávamos a ilha, 
movidos pela visão de balas de um centavo. Entre2ávamos a car2a e íamos 
direto para a mercearia local, nos empanturrando de fuzzy peaches e alcafuz, 
sobrando ainda al2uns dglares de lucro para mim. Ve2urar aquele dinheiro 
na mão, mesmo que óossem poucos dglares, era como um bálsamo.

7inha Pornada no mundo dos ne2gcios tinha comefado.
juando Oquei um pouco mais velho, comecei a óazer bicos como babá. 

-irar hambSr2uer. -ender computadores. Encontrar todo e qualquer Peito
possível de acumular dglares.
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juando estava no ensino óundamental, che2ava em casa, lar2ava a mochila 
e corria até o videocassete para, pela tricentésima vez, colocar a Ota de Pirates 
of Silicon Valley C um Olme óeito para T-, incrivelmente caóona, sobre Vteve 
Éobs, no qual eu estudava cada movimento de Éobs, Aates e koznia”. Rormia 
ao lado de um e3emplar 2asto de The Journey Is the Reward, uma bio2raOa 
de Éobs dos anos ô()M, e quando minha turma óez uma cápsula do tempo 
e pediram para escrevermos uma carta para nosso weu do óuturox, previ com 
conOanfa que, em 6MN5, eu estaria comandando a :pple Gomputer âe casado 
com Kindsa9 8inch, minha paquera da quarta série[, incluindo instrufÇes 
detalhadas de como administrar a empresa.

Era o início de uma obsessão vitalícia por 2anhar dinheiro.
Do comefo dos meus 6M anos, Pá comandando minha prgpria empresa, 

rabiscava ideias de ne2gcios em pedafos de papel espalhados pelo escritgrio 
e nas mar2ens dos livros. Aravava lembretes de voz no volante, para que 
a Viri os distorcesse e eu pudesse ouviçlos depois. 7antinha um banco de 
dados meticuloso com ideias. Tareóas. 0rg3imas afÇes. Goisas para investir. 
De2gcios para óechar. 0essoas com quem óazer ne2gcios. Kivros para ler. 
Empresas para abrir. E me chicoteava como um animal de car2a, canalizando 
a ansiedade para riscar, um a um, os itens da minha lista inOnita de aóazeres.

Repois de óazer isso por tempo suOciente, um método comefou a emer2ir 
do caos C e óuncionou. ú pessoal do banco comefou a me chamar de wVr. 
kil”insonx e a me oóerecer cartÇes de crédito imponentes, que caíam sobre 
a mesa com um satisóatgrio tunc metálico.

Então, o dinheiro comefou a vir. E veio, veio e veio.
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7as, na minha cabefa C independentemente do saldo bancário C, eu 
ainda era como um óazendeiro das dust bowlsô , tentando evitar a óome e 
estocar para o inverno. 0lantando saóras de se2uranfa e enchendo o porão de 
ve2etais sem 2rafa para alimentar a óamília. Eu precisava de mais empresas, 
mais óuncionários, mais afÇes, mais 4u3o de cai3a. 7ais, mais, mais. E, ainda 
assim, a sensafão de abund]ncia, de ter o suOciente, sempre me escapava.

Re vez em quando, olhava pelo retrovisor da vida e pensava“ 0or que eu 
estava tão estressado com dinheiroà, mesmo enquanto me preocupava com a 
situafão Onanceira atual. Eu simplesmente não conse2uia en3er2ar o quadro 
2eral no momento presente de ansiedade.

Daquele ponto, 2anhando altitude, eu acreditava que o que precisava para 
rela3ar o ng no estÃma2o era alcanfar aquele nSmero com nove zeros no Onal. 
Um nSmero tão inima2inavelmente 2rande que, pensei, seria impossível 
continuar sentindo aquilo.

ú que eu ainda não sabia era que essa via2em C o ne2gcio que Ghris e eu 
estávamos prestes a possivelmente óechar Ctornaria aquele nSmero oOcial. 
E, Onalmente, me permitiria rela3ar.

Enquanto minha cidade natal, -ictoria, desaparecia abai3o das nuvens, aos 
N5 anos, com esse nSmero se apro3imando cada vez mais, percebi o quanto 
minha vida havia mudado desde que cresci nessa pacata cidade canadense 
com meus pais e dois irmãos mais novos. :pesar de ser o mais velho, eu 
era o mais bai3o C com wapenasx ô,(ô m. Dgs trõs tínhamos cabelo liso, 
castanhoçescuro, e o mesmo Peito apressado e saltitante de andar C sempre 

ô.  Dust  Bowls  é  o  nome  dado  a  uma  área  das  Arandes  0lanícies 
americanas âprincipalmente ú”lahoma, Te3as, Qansas, Golorado e 
Dovo  7é3ico[  que  soóreu  uma  combinafão  devastadora  de seca 
extrema e tempestades de poeira. HD. do T.;
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correndo para che2ar onde quer que óosse, movidos por uma bolha de 
ansiedade.

Uma leve curvatura na minha coluna C escoliose desde o nascimento C 
óazia minha cabefa se inclinar sutilmente para a esquerda, dando a impressão 
de que eu estava óascinado com o que quer que al2uém estivesse dizendo, 
sempre com a cabefa li2eiramente pendida, mesmo que estivesse morrendo 
de tédio.

7inha inó]ncia comefou na cidade maior de -ancouver, a cerca de oitenta 
quilÃmetros de onde acabaríamos nos estabelecendo, em -ictoria. : rua 
onde crescemos era tão tranquila que não havia necessidade de trancar a 
porta. : poucos passos de um enorme parque no lado oeste de -ancouver, a 
rua arborizada de carvalhos era repleta de cantos de pássaros e crianfas livres 
brincando de hgquei de rua, construindo óortes e andando de bicicleta em 
bandos.

7as, ao contrário dos meus vizinhos C que tinham T-s de tela plana e 
salas de Po2os que óariam qualquer To9s wIx Us parecer modesta C, dinheiro 
sempre óoi um 2atilho em nossa casa. Dossa conta bancária raramente passava 
de cinco dí2itos e, …s vezes, caía para trõs.

Esse era meu se2redo. 7inha missão, portanto, era me encai3ar no meio 
daqueles aliení2enas abastados. Eu sonhava em ter o corte de cabelo do 
Éonathan Ta9lor Thomas, tõnis Etnies sempre desamarrados e Peans Tomm9 
%ilO2er caídos no quadril.

Do lu2ar disso, eu revirava as araras de liquidafão da kinners, vasculhando 
marcas da colefão passada e montando meu O2urino C uma simulafão de 
riqueza. Ve vocõ apertasse os olhos, até parecia de verdade, mas era uma 
camada muito Ona. Eu me sentia um miserável em comparafão com as 
óamílias e3orbitantemente ricas dos meus ami2os, por mais absurda que óosse 
a comparafão.

Lsso me corroía.
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Eu queria arrancar a colher de prata da boca deles, derretõçla e usar o 
dinheiro para transóormar nossa vida“ uma óoto da óamília sorrindo com o 
castelo da Risne9 ao óundo. 0ele dourada de sol. Golares de conchas pu”a. 
Dadar com 2olOnhos no %avaí. Goisas inima2ináveis.

7as, sePamos realistas“ isso não é uma histgria de Gharles Ric”ens. Eu 
cresci na classe média. Dão vivíamos de cupons de alimentafão e o alu2uel 
sempre óoi pa2o. Eu tinha uma óamília amorosa e sempre havia comida na 
mesa. Vg não havia a sensafão de abund]ncia. Re se2uranfa. 7eus pais óaziam 
um dglar render muito.

ú resultado óoi uma ansiedade silenciosa, constante, alimentada por uma 
órase de quatro palavras repetida diariamente“ wDão podemos pa2ar issox, 
sobre qualquer coisa que meus ami2os Ozessem. Lsso teve um impacto 
psicolg2ico visceral em mim. ú desePo de ter mais era constante, como um 
impulso óreudiano primitivo, preso em repetifão inOnita.

E também havia o som abaóado, tipo wproóessor do Gharlie ?roWnx, das 
discussÇes dos meus pais sobre contas.

8elizmente, tudo isso Ocou no passado. 0elo menos, era o que eu pensava. 
Eu dizia a mim mesmo que aquilo estava a um milhão de vidas de dist]ncia, 
sentado a2ora no meu casulo se2uro“ um Pato particular a caminho de Kos 
:n2eles para óechar o ne2gcio mais importante da minha vida.

Do avião, olhei para Ghris, escondido atrás de um e3emplar do Wall Street 
Journal, com um copo de coca diet borbulhando no portaçcopos ao lado.

C Gomo vocõ acha que ele vai serà C per2untei.
C ?om,  o  cara  diz  que  o  se2redo  para  uma  vida  óeliz  é  ter  bai3as 

e3pectativas,  então vamos presumir  que ele  vai  ser  um baita  mala  C 
respondeu, rindo.

ú wcarax era Gharlie 7un2er, um dos meus ídolos nos ne2gcios havia mais 
de uma década e o motivo dessa via2em empol2ante e, ao mesmo tempo, 
apavorante.
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Eu sabia tudo sobre 7un2er“ como ele tinha crescido a apenas cinco 
quarteirÇes do parceiro de ne2gcios muito mais óamoso, karren ?uZett, 
em úmaha, Debras”a$ como, quando Povens, trabalhou na mercearia local 
do avÃ de ?uZett âe, de al2uma óorma, os dois nunca se encontraram nessa 
época[$ e como, anos depois, em ô(5(, eles se conheceram em um Pantar 
e se tornaram rapidamente ami2os, vindo a se tornar sgcios na ?er”shire 
%athaWa9.

:vanfando para hoPe, a ?er”shire está no top ôM da lista 8ortune 5MM 
das maiores empresas dos Estados Unidos C uma posifão de destaque que 
mantém há doze anos. 7un2er vale al2uns bilhÇes$ ?uZett, que é o GEú, 
vale dez vezes mais que o sgcio. :mbos são considerados duas das maiores 
mentes de ne2gcios do Sltimo século.

juando Ghris e eu óundamos nossa empresa, a Tin9, dissemos que, 
se pudéssemos escolher apenas uma pessoa para conhecer, seria Gharlie 
7un2er. Ghe2amos a encomendar bustos de bronze de 7un2er e ?uZett, 
que colocamos na lareira do nosso escritgrio.

:l2uns visitantes que não sabiam quem eram per2untavam“ wVão seus 
avÃsàx  7as  muitos  reconheciam nossos  hergis  de  imediato  e  Ocavam 
i2ualmente encantados, che2ando a pedir que Ozéssemos um busto para eles 
também. âGomo eu via potencial de ne2gcio em tudo, percebi que havia 
tanta demanda por bustos de 7un2er e ?uZett que transóormamos isso num 
empreendimento paralelo que até hoPe rende dezenas de milhares de dglares 
por ano.[

Eu podia listar as empresas adquiridas por 7un2er e ?uZett em qualquer 
ordem“ por receita,  por setor ou em ordem alóabética C :cme ?ric” 
Gompan9, ?enPamin 7oore, ?DV8 IailWa9, Rair9 jueen, Ruracell, 8ruit 
oó the Koom, AELGúJ poderia continuar, mas vocõ entendeu. Ve e3istisse 
uma versão do Éeopard9F sg sobre as empresas da dupla, eu seria o Qen 
Éennin2s da disputa.
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C : ?er”shire %athaWa9 possui 5,—À desta empresa.C ú que é :ppleàF
C : ?er”shire %athaWa9 possui 6—ÀJC ú que é Qraót %einzàF
Eu tinha lido todos os livros sobre esses 2i2antes, absorvendo a sabedoria 

de investimento como um viciado obcecado pela prg3ima dose. âwú dinheiro 
2rande não está na compra nem na venda, mas na espera.x[ Eu podia recitar 
suas órases como um óã de teatro repete as óalas preóeridas de %amilton, com 
direito …s entonafÇes. âw’ muito melhor comprar uma empresa maravilhosa 
a um prefo Pusto do que uma empresa Pusta a um prefo maravilhoso.x[

Também conse2uia narrar, lance a lance, os retornos sobre investimento 
deles, como um óanático por esportes revive a Po2ada Onal de uma korld 
Veries. â:s afÇes da ?er”shire %athaWa9 aumentaram impressionantes 
ô.)MM.MMMÀ entre ô(—1 e 6Mô1.[

7as eu não queria ser apenas um espectador capaz de recitar a histgria da 
empresa. Eu queria Po2ar o Po2o. jueria que al2uém, no óuturo, recitasse a 
histgria da minha prgpria empresa.

Resde  que  me  lembrava,  queria  ser  al2uém.  :l2uém  que  tivesse  o 
suOciente.

Um Éobs. Um Risne9. Um ?uZett. Um 7un2er.
Embora eu estivesse lon2e desses  2i2antes,  Pá  era bemçsucedido por 

qualquer par]metro sensato. Dossa empresa, que havíamos construído do 
zero, possuía mais de trinta ne2gcios dióerentes, empre2ava mais de mil 
pessoas e 2erava centenas de milhÇes em receita. Dosso pequeno império era 
um conPunto aparentemente aleatgrio de empresas de todos os tamanhos, 
cada uma atendendo a um interesse que sur2iu ao lon2o dos quase vinte anos 
de atuafão.

juando um ami2o em comum nos apresentou a 7un2er, ele comentou 
que tinha um ne2gcio de tecnolo2ia com o qual talvez precisasse da nossa 
aPuda. :proveitamos a oportunidade e marcamos imediatamente uma visita. 
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:Onal,  esse  era  o  momento  para  o  qual  minha  vida  inteira  vinha  se 
preparando C e eu iria aproveitáçlo.

:o aterrissarmos em Kos :n2eles, um 2rande VU- com vidros escurecidos 
nos esperava na pista. Entramos e o motorista nos levou ao hotel para nos 
prepararmos. %avíamos voado com nosso wunióormex C Peans e camiseta C, 
mas decidimos trocar para uma wroupa apropriada para um nona2enáriox, 
como brincamos“ cáquis, camisas ú3óord e al2um tipo de calfado acolchoado 
e conóortável, talvez com velcro.

Do caminho para a casa de 7un2er, Ghris e eu discutimos nosso plano. 
Ele era meu sgcio havia mais de uma década, tão aOnado com meu modo 
de pensar que Pá conse2uíamos comefar e terminar as órases um do outro C 
eu ima2inava que óosse como 7un2er e ?uZett. Gonheci Ghris, acredite, no 
banco TR local, onde eu era cliente, depois que minha primeira empresa, a 
7etaKab C que desenvolvia aplicativos para startups do -ale do Vilício C, 
tinha decolado.

Em 6MM(, óui … a2õncia da Rou2las Vtreet para pedir um novo cartão de 
crédito corporativo, e o cai3a comentou que um consultor Onanceiro, o wVr. 
Vparlin2x, queria me conhecer. :o ser apresentado, Oquei impressionado 
com a Puventude dele. 0arecia mais o Olho do Vr. Vparlin2 do que o prgprio 
consultor. Tinha rosto liso, sem barba, vestia um terno óol2ado demais e 
e3ibia um carisma e3a2erado, quase irritante, mas cativante, com um charme 
simples. :o notar que sua sala estava coberta de placas o reconhecendo como 
um dos melhores óuncionários do banco, soltei, se2uindo o instinto“

C -ocõ dei3aria o bancoà 0reciso contratar um G8ú.
Uma década depois, lá estávamos ngs, administrando uma empresa de 

um bilhão de dglares e prestes a Pantar com um dos nossos ídolos, Gharlie 
7un2er.

C VePa qual óor a ideia que ele tiver, temos que manter a postura C óalei 
quando viramos na rua de 7un2er.
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C Lsso aí C disse Ghris. C úuvimos e depois avaliamos.
jueríamos ser respeitosos, mas sem baPulafão.
Eu Pá tinha visto casas de bilionários antes, visitando investidores ou 

interessados em ne2gcios que comprei ou vendi no passado. 7uitas vezes 
eram construfÇes 2i2antescas, cheias de obras de arte e esculturas di2nas 
de museu$ movimentadas por um batalhão de óuncionários$ com entradas 
de carro que pareciam do comprimento de um quarteirão$ e quase sempre 
repletas de Oleiras de carros brilhando, de um quarto a meio milhão de dglares 
cada. :l2umas até com heliporto.

7un2er, no entanto, vivia mais como um dentista rico ou um pequeno 
ma2nata de mídia cuPos Olmes tinham ido direto para a T- a cabo C nada 
que lembrasse al2uém cuPo patrimÃnio superava o 0L? de 7Ãnaco.

: casa Ocava escondida em uma rua tranquila de %ancoc” 0ar”, um dos 
bairros mais e3clusivos de Kos :n2eles. Embora as residõncias dessa rua 
valessem milhÇes, a dele em particular era um modesto ban2alÃ térreo, com 
pouco menos de 6)M metros quadrados. 8achada de estuque branco, telhado 
de telha de terracota típico do bairro. Um caminho simples de pedras li2ava 
a calfada … porta dupla, pintada de amarelo vibrante e adornada com uma 
aldrava de latão anti2a.

ú Pardim da órente era pequeno, com espafo apenas para al2umas roseiras 
e uma palmeira solitária balanfando na brisa. :o redor, uma cerca branca de 
madeira completava o cenário. 8icava claro que 7un2er havia optado por 
manter as coisas simples.

Venti meu corafão acelerar no peito enquanto Ghris e eu saíamos do carro 
ao anoitecer, andávamos pelo caminho de tiPolos e nos apro3imávamos da 
porta. Toquei a campainha e esperamos.

Eu me sentia como se estivesse num primeiro encontro com a celebridade 
dos meus sonhos C suando muito, ensaiando a apresentafão na cabefa 
e tomado por uma antecipafão elétrica sobre como a noite poderia se 
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desenrolar.  Lnspirei  óundo o ar  quente de verão,  tentando absorver o 
momento“ o aroma adocicado das 4ores lilases da árvoreçdeçPacarandá no 
Pardim, o som distante de Kos :n2eles.

8oi  então  que  percebi  as  luzes  vermelhas  piscando  nas  c]meras  de 
se2uranfa apontadas para ngs. Um momento depois, como uma revelafão 
teatral, a porta se abriu e um homem de cerca de 1M e poucos anos nos recebeu 
com um sorriso caloroso.

C ?emçvindos C disse ele. C Vou úscar, assistente do Vr. 7un2er. 
Entrem, por óavor.

:o cruzarmos o hall, úscar nos 2uiou até o escritgrio, onde disse que 
7un2er nos a2uardava.

Enquanto caminhávamos pelo corredor, absorvi cada detalhe. :s paredes 
cobertas de livros C novos e anti2os. 0apel de parede lu3uoso na sala 
de Pantar, cortinas be2e e poltronas conóortáveis.  Denhum 0icasso ou 
Iembrandt âque 7un2er poderia óacilmente comprar[, mas pequenas 
pinturas a gleo e 2ravuras bonitas.

%avia lembranfas por toda parte“ dois patos de porcelana na sala de estar, 
ti2elas orientais nas estantes, um conPunto de chá de prata na sala de Pantar, 
presentes e óotos de uma lon2a e notável carreira. : casa parecia a de avgs 
ricos, mas o Snico sinal de que um bilionário morava ali eram as c]meras de 
se2uranfa, como pássaros empoleirados na óachada, vi2iando a propriedade.

juando entramos no escritgrio, repleto de livros até o teto, 7un2er 
estava sentado numa poltrona Kaç`ç?o9, pernas cruzadas, ao lado de uma 
pilha enorme de livros sobre a mesa. Ruas l]mpadas halg2enas 2i2antes 
iluminavamçno como se óosse uma escultura em 2aleria.

Voube depois que ele havia perdido um dos olhos anos antes, durante uma 
cirur2ia de catarata malóeita, e as luzes aPudavam na leitura.

Ventado …  sua órente estava :ndreW 7ar”s,  ami2o em comum que 
or2anizara o Pantar, e que óez a apresentafão“
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C Gharlie C interrompeu 7ar”s, com educafão C, estes são meus 
ami2os :ndreW e Ghris. Eles tõm uma mini ?er”shire %athaWa9 óocada em 
empresas de tecnolo2ia no Ganadá.

C úlá  C  disse  7un2er,  er2uendo  os  olhos  para  ngs.  8iquei 
impressionado com o quanto ele se parecia com o busto que tínhamos na 
lareira do escritgrio, quase idõntico“ rosto redondo, uma mecha Ona de cabelo 
prateado e gculos de aro 2rosso.

C 0razer enorme em conhecõçlo, Gharlie C óalei, animado. C Vomos 
2randes admiradores.

Ghris, i2ualmente entusiasmado, óalou por cima de mim“
C Arandes  admiradores.  0razer  enorme,  Gharlie.  â0arecíamos dois 

cocriadores de uma mesma óraseçpalíndromo.[
7un2er tinha (B anos, mas lo2o Ocou claro que estava lScido como 

sempre.
Gonversamos rapidamente no escritgrio e, em se2uida, óomos conduzidos 

… sala de Pantar, com papel de parede que lembrava tapefaria, estampado 
de 4ores verdes e rosas. :o nos sentarmos, Oquei aliviado ao perceber que 
Ghris e eu havíamos escolhido a roupa certa“ 7un2er vestia calfas de terno 
cinza, camisa verde 3adrez e seu prgprio tipo de calfado acolchoado C que 
presumi serem sapatos Re3ter, de uma empresa que eu sabia que a ?er”shire 
%athaWa9 havia adquirido por UVa1NN milhÇes em ô((N.

:li, 7un2er comandava a conversa, e era quase e3atamente como eu o 
havia ima2inado“ brilhante, en2rafado, aOado.

Estava cheio de órases certeiras, do tipo que poderia ter sido escrito por 
uma equipe de redatores, mas que ele claramente tirava da prgpria mente.

C Estar em um ne2gcio com má economia é como ser a peteca no Po2o de 
badminton de outra pessoa C disse, enquanto cortava um pedafo do bióe.

C juando vocõ entende o quanto um problema é dióícil, ele Pá está meio 
resolvido C acrescentou, com va2ens de óeiPão balanfando no 2aróo.
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E, entre 2aróadas de salada, disparou para mim e para Ghris“
C -ocõ sg precisa estar certo uma vez para Ocar muito rico.
Essas não eram órases vazias$ si2niOcavam tudo para ele. Eram ógrmulas, 

princípios e valores para viver C capazes de 2erar um retorno composto 
de ô.)MM.MMMÀ sobre um investimento. Ele era uma enciclopédia viva e 
óalante, não apenas de como enriquecer, mas de como o sistema óuncionava, 
e de como podia produzir bens e servifos de alta qualidade para todos, em 
qualquer de2rau da escada Onanceira. E, embora óosse insanamente rico, 
preóeria viver como se não óosse.

Récadas antes, e3plicou, quando óez seu primeiro milhão de dglares, não 
2astou um centavo“ reinvestiu cada dglar, continuando a viver com seu 
salário médio anual. :s coisas não tinham mudado muito. Ele contou que, 
até poucos anos atrás, viaPava para cada reunião do conselho da Gostco na 
classe econÃmica da :las”a :irlines C mesmo a ?er”shire possuindo não 
apenas um, mas milhares de Patos particulares via DetÉets.

juando comentei, de passa2em, que tinha 2ostado da camisa verde dele, 
seus olhos brilharam. :pontando para a prgpria camisa, contou animado“

C Tenho comprado essas camisas de 4anela da K.K. ?ean há anos. 7as, da 
Sltima vez que olhei, custavam UVa5(,(5 cadaF Iesolvi comparar os prefos 
na Gostco e encontrei uma 4anela por UVa1(,((. 7eu sobrinho me mostrou 
o :liE3press, e descobrimos que lá vocõ conse2ue dois pacotes de camisas de 
4anela por apenas UVaN1,((F

âVoube depois que o relg2io wde ourox enorme que ele usava não era de 
ouro coisa nenhuma, mas uma wpechinchax de UVaNM encontrada online, da 
qual se or2ulhava imensamente.[

:o lon2o dos anos, conheci pessoas que On2iam não li2ar para a prgpria 
riqueza, usando camisetas brancas de mil dglares ou diri2indo um %onda 8it 
de vinte anos até seu Pato particular secreto. 7as com ele parecia ser dióerente“ 
realmente não se importava com lu3os. :mava aprender e, depois, aplicar o 
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conhecimento apostando alto quando as probabilidades estavam a seu óavor. 
7ais sobre o prazer intelectual do que sobre o Pato particular.

Uma das coisas que também observei, ao lon2o dos anos, sobre ma2natas 
dos ne2gcios C especialmente os do -ale do Vilício C é que, embora todos 
óossem claramente brilhantes … sua maneira, muitos a2iam como se tivessem 
resposta para tudo. Elon 7us”, que é um 2õnio no que diz respeito a carros 
elétricos e óo2uetes, Pá e3pÃs nas redes sociais suas we3pertisesx sobre tudo, 
desde política monetária 2lobal âsobre a qual, claramente, sabe muito pouco[ 
até epidemiolo2ia e óuncionamento de vírus âsobre o que sabe ainda menos[.

Vteve Éobs, que uma 2erafão de empreendedores C eu incluso C cresceu 
idolatrando, entendia de eletrÃnicos de consumo e mar”etin2 melhor do 
que qualquer outra pessoa no planeta, mas era tão convicto de seu prgprio 
2õnio que acreditou saber mais sobre o prgprio c]ncer do que sua equipe de 
oncolo2istas. Tentou tratar o c]ncer de p]ncreas com uma dieta de órutas. E, 
claro, óracassou.

Gom 7un2er, porém, o que me chamava atenfão era al2o completamente 
dióerente“  embora  óosse  claramente  um  oráculo  em  investimentos, 
capitalismo e nas áreas de seu interesse C como ciõncia e psicolo2ia C, ele 
não se mostrava in4e3ível nem opinativo em relafão a outros assuntos.

Era  até  humilde  em  admitir  que  não  sabia  tudo,  inclusive  sobre 
investimentos. Rizia que havia empresas nas quais não se sentia conóortável 
em especular. Uma de suas órases óavoritas, ao discutir um tema comple3o, 
era simplesmente dizer“

C ’ dió ícil  C acompanhado de um leve encolher de ombros C, o 
equivalente, num debate, a wdesistir da rodadax antes de passar para o 
prg3imo tgpico.

Ele não precisava ter respostas para tudo$ mantinhaçse dentro do que 
chamava de seu wcírculo de competõnciax C as áreas em que era especialista. 
Da verdade, contou que preóeria evitar a estupidez a tentar ser inteli2ente.
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